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Resumo 
 

A esperança média de vida dos animais de companhia tem vindo a crescer, em 
Portugal, nos últimos anos e os proprietários estão cada vez mais sensibilizados para a 
importância da qualidade de vida e bem-estar do seu animal de estimação. 

 
Sendo já bem conhecidas as funções do médico veterinário, nomeadamente no 

diagnóstico e formulação terapêutica, cabe ao enfermeiro veterinário a clara 
compreensão de conceitos gerais que lhe permitam a preparação de cada animal para os 
diferentes procedimentos a realizar, acompanhamento do paciente hospitalizado, 
comunicação com a restante equipa veterinária e a comunicação com o proprietário.  

 
Pretende-se com a elaboração deste relatório demonstrar a importância do 

enfermeiro veterinário num centro veterinário e as suas principais funções na área de 
internamento, nomeadamente, na avaliação contínua do grau de conforto do paciente 
hospitalizado, na sua reabilitação física e no seu suporte nutricional. 
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Abstract 
 

 The average life expectancy of pets has been growing in Portugal in recent years and 
the owners are increasingly aware of the importance of quality of life and well-being of 
their pet. 

 
Veterinaries already have well-known functions, particularly in the diagnosis and 

therapeutic formulation, and it’s up to the veterinary nurse a clear understanding of 
general concepts to enable the preparation of each animal for different procedures to be 
performed, tracking hospital patient, communication with the rest veterinary team and 
communication with the owner. 

 
The aim of this report demonstrate the importance of the veterinary nurse in a 

veterinary center and its main functions in the hospital area, in particular by the ongoing 
assessment of the degree of comfort of hospitalized patients in their physical and 
nutritional support. 
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